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I - PRINCIPAIS DOUTRINAS DO CATOLICISMO ROMANO E A DEFESA DO 
EVANGELHO [citações bíblicas das traduções católicas] 

 

1 . MARIA, A MÃE DE DEUS? 

Catolicismo: “O Concílio de Éfeso proclamou, em 431, que Maria se tornou de 
verdade Mãe de Deus pela concepção humana do filho 
de Deus em seu seio.”  (3)466  * 

“Os fiéis devem venerar a memória, primeiramente, da 
gloriosa sempre Virgem Maria, Mãe de Deus e de 
nosso Senhor Jesus Cristo” (Concílio do Vaticano II). 
(5)65; (8)30

 

“Santo Atanásio acompanhou o Concílio de Nicéia e foi 
um dos que defendeu o dogma de ‘Theotokos’, onde 
Maria não é apenas a mãe de Jesus, mas é também 
considerada a mãe de Deus.” (19)25

 

* O número que segue ao (3) corresponde ao parágrafo do 
Catecismo Católico. 

 

Defesa do Evangelho: No decorrer dos séculos têm 
sido as mais diferentes crendices, as criadas em torno 
da humilde mãe do Salvador.(8) Na declaração, acima, 
do Concílio do Vaticano II existem algumas delas: 

virgindade, primazia de Maria sobre a Trindade, Mãe de Deus.(5) Existem mais 
igrejas romanas em honra, louvor, homenagem e adoração a Maria (depois aos 
santos) que a Jesus Cristo. Fazem mais imagens de Maria que de Jesus. Colocam 
em seus veículos mais adesivos sobre Maria que sobre Jesus. Há mais aparições, 
sonhos, revelações de Maria que de Jesus. Embora apareça poucas vezes na Bíblia 
Sagrada, Maria é invocada pelos católicos romanos com uma freqüência espantosa. 
Daí concluirmos que se trata de uma religião mariocêntrica. (14);(17) Dada a suprema 
importância de Maria na Igreja Católica, é muito surpreendente o fato de que seu 
nome nem sequer seja mencionado nas epístolas do Novo Testamento que foram 
escritas para dar direção espiritual à Igreja.  

Maria foi a mãe de Jesus homem (e ela dará à luz um filho: e lhe chamarás por 
nome  JESUS: porque ele salvará o seu povo pecados deles - Mt 1.21/Versão 
Pe. Figueiredo), o Jesus Deus é eterno, e já existia muito antes de Maria e da 
própria criação do mundo (No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, 
e o Verbo era Deus - Jo 1.1/Bíblia de Jerusalém). 

Jesus ensinou que aqueles que obedecem a Deus são mais bem-aventurados do 
que se tivessem dado à luz o Messias (Lc 11.27,28). Com freqüência Jesus se 
referia a si mesmo como o Filho do Homem  (Mt 9.6; Mc 8.38; Lc 18.8; Jo 1.51; At 
7.56; Ap 1.13), mas nunca se referiu como o Filho de Maria.(4)  Apesar da teologia 
católica procurar traçar uma linha entre a adoração que se dá a Deus e a que se 
oferece a Maria e aos santos (latria, hiperdulia e dulia respectivamente), na prática 
elas não se podem distinguir. Maria é por todos os católicos romanos adorada de 
todas as formas e com vários nomes. Os maiores santuários do mundo são erigidos 
para ela. A Bíblia  diz que somente ao Senhor nosso Deus devemos prestar culto 
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(Então Jesus disse-lhe: Vai-te, Satanás; porque está escrito: O Senhor teu 
Deus adorarás, e a ele só servirás - Mt 4.10/Versão Pe. Matos Soares; Ap 22.9) e 
que Deus não permite que a sua glória seja dada a outrem (Is 42.8).(5) O título de 
Rainha dos Céus  acrescentado a ela durante a Idade Média evidencia uma 
influência pagã nos moldes da deusa babilônica que tinha precisamente esse 
mesmo título (Os filhos juntam lenha, os pais acendem o fogo e as mulheres 
sovam a massa para fazer tortas destinadas à rainha do céu, depois fazem 
libações a deuses estranhos, o que provoca a minha ira - Jr 7.18/Bíblia Ave-
Maria; 44.17-19,25).(7)

 

  

2 . IMACULADA CONCEPÇÃO DE MARIA? 

Catolicismo:     “Maria foi redimida desde a concepção. É 
isso que confessa o dogma da Imaculada Conceição, 
proclamado em 1854 pelo papa Pio IX: ‘A beatíssima 
Virgem Maria, no primeiro instante de sua Conceição, 
por singular graça e privilégio de Deus onipotente, em 
vista dos méritos de Jesus Cristo, Salvador do gênero 
humano, foi preservada imune de toda mancha do 
pecado original.’ ” (3)491 

 

Defesa do Evangelho: A Bíblia declara que todos 
pecaram e carecem da glória de Deus (E não há 
distinção: todos pecaram e estão privados da glória 
de Deus - Rm 3.23/Versão Pe. Ivo Storniolo; Rm 5.12). 
Não há absolutamente vestígio algum em toda a Bíblia 
de que Maria tivesse sido uma exceção a essa regra. No 
caso de Cristo, entretanto, é apontado repetidamente que ele era humano, contudo 
sem pecado (Porque não temos nele um pontífice incapaz de compadecer-se 
das nossas fraquezas. Ao contrário, passou pelas mesmas provações que nós, 
exceto no pecado – Hb 4.15/Bíblia Ave-Maria; 2Co 5.20; 1Pe 3.18; 1Jo 3.3).(7)  Só a 
respeito dele  é que pode ser dito: “santo, inculpável, sem mácula, separado dos 
pecadores” (Hb 7.26). (8) A doutrina da Imaculada Conceição contraria as próprias 
palavras de Maria que chamou Deus de seu “Salvador” (Lc 1.46,47), admitindo 
humildemente, portanto, que era pecadora, pois precisava de um salvador. (5)

 

  

3 . PERPÉTUA VIRGINDADE DE MARIA? 

 Catolicismo: “O aprofundamento de sua fé na 
maternidade virginal levou a Igreja a confessar a 
virgindade real e perpétua de Maria, mesmo no parto do 
Filho de Deus feito homem. A Liturgia da Igreja celebra 
Maria como a  ‘Aeiparthenos’, “sempre virgem”. A isso 
objeta-se por vezes que a Escritura menciona irmãos e 
irmãs de Jesus (Mc 3.31-35; 6.3; 1Co 9.5; Gl 1.19). A 
Igreja sempre entendeu que essas passagens não 
designam outros filhos da Virgem Maria: com efeito, 
Tiago e José, ‘irmãos de Jesus” (Mt 13.55), são os filhos 
de uma Maria discípula de Cristo que significativamente 
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é designada como ‘a outra Maria’ (Mt 28.1). Trata-se de parentes próximos de Jesus, 
consoante uma expressão conhecida no Antigo Testamento (Gn 13.8; 14.16; 29.15, 
Lv 10.4; 1Cr 23.22s).” (3)  

Defesa do Evangelho: O primeiro texto a ser considerado – Mt 1.25 – nos informa 
que José, em relação a Maria, não a conheceu até o dia em que ela deu à luz um 
filho (Bíblia de Jerusalém), entendendo-se que logo depois viveram normalmente 
como marido e mulher (compare com o uso da preposição até, em Lv 11.24,25 e Ap 
20.3, p.ex.). O mesmo versículo, também na tradução do Pe. Matos Soares, chama 
Jesus de primogênito de Maria (Lc 2.7 também), diferente de Jo 3.16 que o chama 
de Filho Unigênito de Deus.(5) Vemos, também, que no Novo Testamento já há uma 
distinção entre parente próximo e irmão (Também Isabel, tua parenta (...) – Lc 
1.36,61/Bíblia de Jerusalém) com o uso da palavra grega syngenis (primo, parente), 
diferente de adelphé, adelphós (Não é ele o carpinteiro, o filho de Maria, o irmão 
de Tiago, de José, de Judas e de Simão? Não vivem aqui também suas irmãs? 
– Mc 6.3/Bíblia Ave-Maria). E quando fala dos irmãos de Jesus, eles estão na 
maioria das vezes acompanhados de Maria, sua mãe, e não de outra 
Maria  (Estando ele ainda a falar ao povo, eis que sua mãe e seus irmãos se 
achavam fora, desejando falar-lhe – Mt 12.46/Versão Pe. Matos Soares; Mc 3.31; 
6.3; Lc 8.19; Jo 2.12; 7.2-10; Mt 13.55; At 1.14; 1Co 9.5; Gl 1.19), o que os aproxima 
mais de serem irmãos de Jesus, todos filhos de Maria, do que primos 
acompanhados da sua tia. (5)  

  

4 . ASSUNÇÃO, DE CORPO E ALMA, DE MARIA AO CÉU? 

Catolicismo:     “A Imaculada Virgem, preservada 
imune de toda mancha da culpa original, terminado o 
curso da vida terrestre foi assunta em corpo e alma à 
glória celeste (proclamado o dogma da Assunção da 
bem-aventurada Virgem Maria pelo Papa Pio XII em 
1950). A Assunção da Virgem Maria é uma 
participação singular na Ressurreição de seu Filho e 
uma antecipação da ressurreição dos outros cristãos. 
(3)966

 

 

Defesa do Evangelho: Não existe nenhuma base 
bíblica para a “Assunção de Maria”. Só haverá o 
arrebatamento quando Jesus voltar a fim de buscar a 
Igreja para estar sempre com Ele, quando, então, 
Maria e todos os santos (vivos e mortos) realmente subirão num corpo glorificado 
(…nós, os vivos que estivermos lá, seremos arrebatados com eles nas nuvens, 
para o encontro com o Senhor nos ares. E assim estaremos para sempre com 
o Senhor – 1Ts 4.16,17/Bíblia de Jerusalém). No Antigo Testamento houve dois 
casos de homens de Deus que foram levados diretamente para o céu sem provar a 
morte: Enoque (Gn 5.24) e Elias (2Rs 2.11,12). 

  

  

5 . INTERCESSÃO DE MARIA, DOS ANJOS E DOS SANTOS? 
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Catolicismo: “A bem-aventurada Virgem Maria é 
invocada na Igreja sob os títulos de advogada, 
auxiliadora, protetora, medianeira” (3)969

 

Referindo-se aos anjos: “Desde o início até a 
morte, a vida humana é cercada por sua 
proteção e por sua intercessão.” (3)336

 

Referindo-se aos santos: “Ele não deixam de 
interceder por nós ao Pai apresentando os 
méritos que alcançaram na Terra pelo único 
mediador de Deus e dos homens, Cristo Jesus. 
Por conseguinte, pela fraterna solicitude deles, 
nossa fraqueza recebe o mais valioso auxílio.” 

(3)956 
 

“Sua intercessão é o mais alto serviço que 
prestam ao plano de Deus. Podemos e 
devemos pedir-lhes que intercedam por nós e 
pelo mundo inteiro.” (3)2683

 

  

Defesa do Evangelho: Jesus não permitiu destaque especial para Maria. Também 
não lhe deu o papel de intercessora em seu ministério. Nas bodas de Caná da 
Galiléia, quando terminou o vinho, Maria tentou interceder em favor dos convidados, 
mas Jesus lhe respondeu: “Mulher, que nos importa a mim e a ti isso? (Jo 2.4 – 
Edições Paulinas)”. Quando uma mulher disse a Jesus que bem-aventurados era a 
sua mãe, Ele respondeu: “Antes, bem-aventurados aqueles que ouvem a palavra 
de Deus e a guardam” (Lc 11.28 – Versão Pe. Figueiredo). Nem mesmo a humilde 
Maria pretendeu essa posição que lhe colocaram no catolicismo e sempre se 
colocou como uma pobre serva do Senhor (“O meu espírito exulta em Deus, meu 
Salvador. Porque lançou os olhos para a humilhação de sua serva” Lc 1.47,48 – 
Pe. Matos Soares). 

A Bíblia ensina que há um só mediador entre Deus e os homens, Jesus (1Tm 2.5). 
Ele disse que é o único caminho para Deus, e ninguém vai ao Pai senão por Ele (Jo 
14.6). Em várias outras passagens a Bíblia nos apresenta Jesus como nosso 
Advogado, como aquele que intercede por nós (Por isso é capaz de salvar 
totalmente aqueles que, por meio dele, se aproximam de Deus, visto que ele 
vive para sempre para interceder por eles – Hb 7.25/Bíblia de Jerusalém; 9.24; 
1Jo 2.1; Jo 14.4; At 4.12). (5);(8)

 

  

6 . TRANSUBSTANCIAÇÃO? 

Catolicismo: “No santíssimo sacramento da Eucaristia estão ‘contidos 
verdadeiramente, realmente e substancialmente o corpo e o sangue juntamente com 
a alma e a divindade de Nosso Senhor Jesus Cristo e, por conseguinte, o Cristo 
todo.’ (3)1374 É pela conversão do pão e do vinho no corpo e no sangue de Cristo que 
este se torna presente em tal sacramento.” (3)1375

 

Defesa do Evangelho: Quando Jesus disse: “isto é o meu 
corpo” (Mt 26.26; Mc 14.22; Lc 22.19; 1Co 11.24); “isto é o 
meu sangue” (Mt 26.28; Mc 14.24) não pode-se entender o 
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texto literalmente; porque Ele concluiu: “fazei isto em memória de mim” – Lc 22.19; 
1Co 11.24,25 –, portanto é apenas um memorial. Jesus usou muitas palavras de 
forma figurada: “Eu sou a porta” (Jo 10.7;10.9); “Eu sou a luz do mundo” (Jo 8.12; 
9.5); “Eu sou a videira” (Jo 15.1); “Eu sou o caminho” (Jo 14.6). A passagem do 
capítulo 6 do livro de João, a partir do versículo 26, é bastante elucidativa sobre o 
fato: os judeus seguiam Jesus por causa do milagre dos pães, por causa do alimento 
material (Jo 6.26-31). Percebemos que os judeus estavam interpretando as palavras 
de Jesus de modo literal, assim como os católicos fazem com a doutrina da 
transubstanciação. Então Jesus explica que o sentido de sua mensagem era 
espiritual, não literal: “O espírito é que vivifica, a carne para nada serve. As 
palavras que vos disse são espíritos e vida” – Jo 6.63/Bíblia de Jerusalém). 

A doutrina da transubstanciação incorre em alguns contra-sensos: 

a) Se naquela primeira Santa Ceia quando Jesus disse: “Isto é o meu corpo” tivesse 
ocorrido a transubstanciação, Jesus deu-se a si mesmo para seus discípulos 
comerem e depois sentarem-se ao seu lado, e Jesus teria comido e engolido a si 
próprio. 

b) Se a hóstia  se estragar e apodrecer como fica o texto em Atos 2.31: “É, portanto, 
a ressurreição de Cristo que ele previu e anunciou por estas palavras: Ele não 
foi abandonado na região dos mortos, e sua carne não conheceu a 
corrupção (Bíblia Ave-Maria).” 

c) Se o que dá vida é o espírito (“O espírito é que vivifica, a carne para nada 
serve. As palavras que vos disse são espírito e vida” – Jo 6.63/ Bíblia de 
Jerusalém), por que Deus se faria carne ainda hoje por meio da hóstia para nos 
vivificar? 

d) Se Cristo nos ordenou que celebrássemos a cerimônia até que ele voltasse (1Co 
11.26), como seu corpo pode estar presente na hóstia? Sabemos que 
espiritualmente Ele já está conosco todos os dias (Mt 18.20; 28.20). 

A Eucaristia (ou comunhão) é uma pretensão de transformar a ordenança da Ceia 
do Senhor num dogma sem sentido; porque o pão e o vinho continuam com as 
mesmas substâncias, podendo apodrecer ou estragar com o tempo; não podendo 
ser comparado com o corpo incorruptível de nosso Senhor. Tudo fazia parte de um 
memorial para Cristo. O trabalho dele, entregando o seu corpo por nós, foi 
consumado (Jo 17.4; Jo 19.30), então por que não querer deixá-lo assim? O seu 
sacrifício foi único não pode ser renovado a cada instante (“E graças a esta 
vontade é que somos santificados pela oferenda do corpo de Jesus Cristo, 
realizada uma vez por todas. De fato, com esta única oferenda, levou à 
perfeição, e para sempre, os que ele santifica” – Hb 10.10,14/Bíblia de 
Jerusalém). (5)    

Jesus disse: “Eu sou o pão vivo que desci do céu” (Jo 6.50,51,58; 32-34/Versão 
Pe. Figueiredo) e não “nascido” ou “gerado”, conduzindo-nos, assim, à 
espiritualidade do assunto, já que a carne de Jesus não desceu do Céu: Jesus foi 
encarnado aqui na terra (Lc 1.31; Jo 1.14). Ele nos deu a sua própria carne para 
comermos, porém, comer espiritual, não materialmente. Sem comer sua carne 
crucificada pela fé, e beber seu sangue que lava todos os pecados, não teremos a 
vida eterna (Jo 6.50-58). Ele arremata o seu discurso da seguinte maneira: “O 
espírito é que vivifica, a carne para nada serve. As palavra que vos disse são 
espírito de vida” (Jo 6.63/ Bíblia de Jerusalém). 
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Carne e sangue significam a plena humanidade de Cristo (1Jo 4.2,3). Nos sacrifícios 
da antiga aliança, o sangue, obrigatoriamente, pertencia a Deus (Gn 9.4; Dt 
12.16,23) porque nele estava a vida. Jesus declara que se não assimilarmos o seu 
sacrifício por nós, não teremos a vida eterna (Jo 6.51-58). (10)

 

Portanto, a ordenança de Jesus para a Santa Ceia (missa, para os romanos) é para 
que o seu sacrifício seja relembrado e não renovado (Lc 22.19; 1Co 11.24,25). 

  

7 . PEDRO É A ROCHA INABALÁVEL DA IGREJA? 

 Catolicismo: “Jesus confiou-lhe uma missão 
única. Graças a uma revelação vinda do Pai, 
Pedro havia confessado: ‘Tu és o Cristo, o Filho 
do Deus vivo (Mt 16.16)’. Nosso Senhor lhe 
declara na ocasião: ‘Tu és Pedro, e sobre esta 
pedra edificarei a minha Igreja, e as Portas do 
Inferno nunca prevalecerão contra ela (Mt 16.18)’. 
Pedro em razão da fé confessada, permanecerá 
como a rocha inabalável da Igreja” (3)552

 

“Jesus confiou a Pedro uma autoridade 
específica: ‘Eu te darei as chaves do Reino dos 
Céus, e o que desligardes na terra será desligado 
nos Céus” (Mt 16.19)’. O ‘poder das chaves’ 
designa a autoridade para governar a casa de 
Deus, que é a Igreja. Jesus, o ‘Bom Pastor’ (Jo 
10.11), confirmou este encargo depois de sua 

Ressurreição: “Apascenta as minhas ovelhas’ (Jo 21.15-17). O poder de ‘ligar e 
desligar’ significa a autoridade para absorver os pecados, pronunciar juízos 
doutrinais e tomar decisões disciplinares na Igreja.” (3)553  

“Construída sobre a rocha que é Pedro, a Igreja de Cristo não sucumbirá aos 
ataques do mal, será indefectível  [conclusão de especialistas] (19)51

 

 

Defesa do Evangelho: É preciso esclarecer que a pedra sobre a qual Jesus edificou 
a sua Igreja, é o próprio Jesus reconhecido como o ‘Cristo, o Filho de Deus’ 
como Pedro tinha acabado de fazer (Mt 16.16). A expressão “sobre esta pedra” 
relaciona-se com a resposta de Pedro “Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo”. Se 
continuarmos a ler no mesmo capítulo (Mt 16), do versículo 22 em diante, vemos 
Jesus repreendendo Satanás que falou na boca de Pedro, o que prova a fragilidade 
humana, por isso a igreja não foi edificada sobre Pedro e sim sobre a Rocha (Pedra) 
que é Jesus, como está escrito. Jesus afirmou que Ele mesmo era a pedra (Mt 
21.42; Sl 118.24). Todas as vezes que a Bíblia se refere ao fundamento da Igreja, 
coloca Jesus como a Pedra desse alicerce (Jesus é a pedra que vocês, 
construtores, rejeitaram, que se tornou a pedra angular – At 4.11/Edição 
Pastoral; Ef 2.20; Mt 21.42; Rm 9.33; 1Co 10.4). O próprio Pedro reconhece que a 
pedra da Igreja é Jesus Cristo (1Pe 2.4-7; At 4.11), e não ele.(5)  Pedro não era rocha 
e nem inabalável, era, sim, repreensível por seus atos (“Quando, porém, Cefas 
[Pedro] veio a Antioquia, resisti-lhe francamente; porque era censurável – Gl 
2.11/Bíblia Ave-Maria”). 
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Pedro desempenhou um papel de fundamento da Igreja compartilhando com todos 
os demais apóstolos, que também tiveram esse papel. Pedro não foi o único. Paulo 
declarou que a Igreja é edificada ‘sobre o fundamento dos apóstolos e profetas, 
sendo ele mesmo, Jesus Cristo, a pedra angular (edificados sobre o fundamento 
dos Apóstolos e dos profetas, sendo o mesmo Jesus Cristo a principal pedra 
angular, sobre o qual todo o edifício bem ordenado se levanta para ser um 
templo santo no Senhor – Ef 2.20/Edições Paulinas). De fato, a Igreja primitiva 
preservou com firmeza na ‘doutrina dos apóstolos’, não na de Pedro somente (At 
2.42). Até mesmo ‘as chaves do reino dos céus’ que foram dadas a Pedro (Mt 
16.19), foram dadas também a todos os discípulos (“Em verdade vos digo: tudo 
quanto ligardes na terra será ligado no céu e tudo quanto desligardes na terra será 
desligado no céu – Mt 18.1,18/Bíblia de Jerusalém”). 

  

8 . PEDRO, O PRIMEIRO PAPA? 

Catolicismo: “Assim como, por disposição do Senhor , 
S.Pedro e os outros apóstolos constituem um único 
colégio apostólico, de modo semelhante o Romano 
Pontífice, sucessor de Pedro, e os Bispos, sucessores 
dos Apóstolos, estão unidos entre si”  (3)880

 

“Este ofício pastoral de Pedro e dos outros Apóstolos faz 
parte dos fundamentos da Igreja e é continuado pelos 
Bispos sob o primado do Papa.” (3)881

 

“O Papa, Bispo de Roma e sucessor de S.Pedro, ‘é o 
perpétuo e visível princípio e fundamento da unidade, que dos Bispos, quer da 
multidão de fiéis’.” (3)882

 

  

Defesa do Evangelho: A palavra “papa” sequer se encontra na Bíblia Sagrada. O 
título de papa foi recusado por muitos bispos nos primeiros séculos da Igreja Cristã. 
Se Pedro foi papa, foi um papa diferente dos seus sucessores até agora: 

a) Pedro era financeiramente pobre (At 3.6); 

b) Pedro era casado (Mt 8.14,15); 

c) Pedro foi um homem humilde, pelo que não aceitou ser adorado pelo centurião 
Cornélio (“E aconteceu que, quando Pedro estava para entrar, saiu Cornélio a 
recebê-lo, e, prostrando-se a seus pés, o adorou. Mas, Pedro o levantou, 
dizendo: Levanta-te,que eu também sou homem – At 10.25,26/Edições 
Paulinas); 

d) Pedro foi um homem repreensível (Gl 2.11-14). 

É de se estranhar que Pedro, sendo o “príncipe dos Apóstolos”, como ensina a 
teologia vaticana, Tiago, e não ele, era o pastor da comunidade cristã em Jerusalém 
(At 12.17; Tg 1.1), e Pedro foi colocado como uma das “colunas”, entre Tiago e 
João, e não como a primeira coluna (Gl 2.9). Não há indicação alguma de que Pedro 
tenha sido o chefe da Igreja primitiva. Quando o primeiro Concílio reuniu-se em 
Jerusalém, Pedro apenas teve a função de introduzir o assunto (At 15.6-11). Tiago 
teve uma posição mais importante assumindo a reunião, dando o seu parecer e 
fazendo o pronunciamento final (At 15.13-21). 
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Paulo falou que em nada foi inferior aos mais excelente apóstolos (2Co 12.11), 
reconheceu que o seu chamado era semelhante ao ministério de Pedro (Gl 2.8), a 
ponto de usar de sua autoridade para repreender Pedro duramente (Gl 2.11-14). O 
fato de Pedro e João serem enviados pelos demais apóstolos a uma missão especial 
em Samaria demonstra que Pedro não tinha uma posição superior entre eles (At 8.4-
13). 

A própria história do papado é uma viva demonstração de que os papas jamais 
conseguiram provar serem sucessores de Pedro, já que em nada se assemelham 
aquele inflamado, mas humilde, servo do Senhor Jesus Cristo. Vejamos: 

a) os papas são administradores de grandes fortunas da Igreja, declarada em 1972 
como sendo no valor de 1 bilhão de dólares; 

b) os papas são celibatários, não se casam, não obstante ensinam que o 
casamento é um sacramento; 

c) os papas freqüentemente aceitam a adoração dos homens que se prostram 
diante dele; 

d) os papas se consideram infalíveis nas suas decisões e decretos. (8)
 

Pedro protestou contra os sacerdotes judeus que queriam negar-lhe o direito de 
pregar o Evangelho em Jerusalém. Com esse ato tornou-se o primeiro protestante 
do cristianismo (At. 4.17-20; 5.27-30). 

  

9 . INFALIBILIDADE DO PAPA? 

 Catolicismo: “Para manter a Igreja na pureza da fé transmitida pelos apóstolos, 
Cristo quis conferir à sua Igreja 
uma participação em sua própria 
infalibilidade, ele que é a Verdade” 
(3)889

 

“Goza desta infalibilidade o 
Pontífice Romano, chefe do colégio 
dos Bispos por força de seu cargo 
quando, na qualidade de pastor e 
doutor supremo de todos os fiéis e 
encarregado de confirmar seus 
irmãos na fé, proclama, por um ato 
definitivo, em ponto de doutrina que 

concerne à fé ou aos costumes… A infalibilidade prometida à Igreja  reside também 
no corpo episcopal quando este exerce seu magistério supremo em união com o 
sucessor de Pedro’, sobretudo em um Concílio Ecumênico [cf Vaticano I].” (8)

 

  

Defesa do Evangelho: O dogma da infalibilidade papal não tem nenhum 
fundamento, nem na Bíblia nem na história da Igreja. Até mesmo Pedro, 
considerado pelo romanismo como sendo o primeiro papa, foi repreensível no 
tocante à doutrina da justificação pela fé em Cristo Jesus (Gl 2.11-18). Inúmeros 
erros foram cometidos pela Igreja Católica na sua história, ameaçando cientistas, 
como Galileu Galilei, de morte na fogueira da Inquisição caso não negasse o fato de 
que a Terra gira ao redor do Sol, pelo que o Papa João Paulo II teve de se desculpar 
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recentemente ao mundo cientista. Aliás, João Paulo II foi o papa que mais se 
desculpou pelos erros da Igreja em todos os tempos. Pelo que vemos que a 
infalibilidade não faz parte dos atributos da Igreja e do Sumo Pontífice. Se assim 
fosse, essa infalibilidade seria claramente reconhecida; o papa atuaria como 
suficiente prontidão para discernir a verdade do erro; e o papa jamais seria 
responsável por conduzir a Igreja ao erro. Mas na história da Igreja Católica não tem 
sido assim.(4)

 

A Bíblia revela que todos pecaram e destituídos estão da glória de Deus, portanto, 
todos os homens, inclusive todos os papas, são falíveis (Rm 3.23, 5.12). 

  

10 . A BÍBLIA NÃO É A ÚNICA FONTE DE FÉ? 

Catolicismo:     “A Sagrada Tradição, a Sagrada Escritura 
e o Magistério da Igreja estão de tal modo entrelaçados e 
unidos que um não tem consistência sem os outros, e 
que juntos, cada qual a seu modo, sob a ação do mesmo 
Espírito Santo, contribuem eficazmente para a salvação 
das almas.” (3)95

 

  

Defesa do Evangelho: Jesus ensinou que as tradições 
religiosas podem converter-se em um meio de afastar as 
pessoas daquilo que Deus tem de melhor para suas 
vidas (“Vocês abandonam o mandamento de Deus 
para seguir a tradição dos homens” – Mc 7.8/Versão 
Pe. Ivo Storniolo; Mt 15.3; Cl 2.8; 1Pe 1.18) e que nas Escrituras encontramos os 
ensinos que nos levarão à vida eterna. São elas que testificam sobre o próprio 
Jesus (Jo 5.39,40). Ele examinava cuidadosamente as Escrituras e as ensinava 
integralmente (Lc 24.27). (5) A Bíblia contém advertências para que a ela não se 
acrescente nem se diminua nada (Dt 4.2; 12.32; Pv 30.6; Ap 22.19). (5)  A Bíblia 
católica possui os seguintes acréscimos, concretizados em 1573: 1º e 2º livro de 
Macabeus, Judite, Tobias, Baruque, Eclesiástico, e Sabedoria. Possui, ainda, 
acréscimos aos livros de Ester (do cap. 10.4 ao cap. 16) e Daniel (cap. 13 e 14). (13)  

A tradição do Catolicismo Romano tornou-se em um outro evangelho e ensinam 
doutrinas que vão de encontro ao Registro Sagrado (“Mas, ainda que alguém – nós 
ou um anjo baixado do céu – vos anunciasse um evangelho diferente do que 
vos temos anunciado, que ele seja anátema” – Gl 1.8/Bíblia Ave-Maria). As 
Escrituras contém todo o desígnio de Deus (At 20.27), dispensando, portanto, a 
tradição romana. (8)

 

11 . ALTERAÇÃO NO DECÁLOGO? 

 Catolicismo: “A divisão e a numeração dos 
mandamentos têm variado no decorrer da história. O 
presente catecismo segue a divisão dos mandamentos 
estabelecidos por Sto. Agostinho e que se tornou 
tradicional na Igreja Católica.” (3)2066

 

“A Tradição da Igreja reconheceu ao Decálogo uma 
importância e um significado primordiais” 
(3)2064                     
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“O Concílio de Trento ensina que os dez mandamentos obrigam os cristãos e que o 
homem justificado ainda está obrigado a observá-los. E o Concílio do Vaticano 
afirma a mesma doutrina” (3)2068

 

“O Decálogo forma um todo inseparável. As duas tábuas se esclarecem 
mutuamente, formam uma unidade orgânica. Transgredir um mandamento é infringir 
todos os outros (Tg 2.10,11).” (3)2069

 

“Os Dez Mandamentos (compare a Forma Bíblica de Ex 20.2-17 e Dt 5.6-21) com a 
Forma Catequética do Catecismo da Igreja Católica:” (3)p. 539

 

1º- Forma Bíblica: Eu sou o Senhor, teu Deus, que te fez sair da terra do Egito, da 
casa da servidão. Não terás outros deuses diante de mim. 

Forma catequética: Amar a Deus sobre todas as coisas. 

2º- Forma Bíblica: Não farás para ti imagem esculpida, de nada que se assemelhe 
ao que existe lá em cima, nos céus, ou embaixo da terra, ou nas águas que estão 
debaixo da terra. Não te prostrarás diante desses deuses, e não os servirás; porque 
eu, o Senhor teu Deus, sou Deus ciumento, que puno a iniqüidade dos pais nos 
filhos até a terceira e quarta geração daqueles que me odeiam, e faço misericórdia 
até a milésima geração àqueles que me amam e guardam meus mandamentos. 

Forma catequética: NÃO EXISTE! 

3º- Forma Bíblica: Não pronunciarás em vão o nome do Senhor, teu Deus, porque o 
Senhor não deixará impune aquele que pronunciar em vão o seu nome. 

Forma catequética: Não tomar seu santo Nome em vão. 

4º- Forma Bíblica: Lembra-te do dia do sábado, para santificá-lo. Trabalharás 
durante seis dias, e farás todas as suas obras.  

Forma catequética: Guardar domingos e festas de guarda (ALTERADO). 

5º- Forma Bíblica: Honra teu pai e tua mãe, para que se prolonguem os teus dias 
na terra que o Senhor, teu Deus, te dá. 

Forma catequética: Honrar pai e mãe. 

6º- Forma Bíblica: Não matarás. 

Forma catequética: Não matar. 

7º- Forma Bíblica: Não cometerás adultério. 

Forma catequética: Não pecar contra a castidade (ALTERADO). 

8º- Forma Bíblica: Não roubarás. 

Forma catequética: Não furtar. 

9º- Forma Bíblica: Não apresentarás um falso testemunho contra o teu próximo. 

Forma catequética: Não levantar falso testemunho. 

10º- Forma Bíblica: Não cobiçarás a casa do teu próximo, não desejarás sua 
mulher, nem seu servo, nem  sua serva, nem seu boi, nem seu jumento, nem coisa 
alguma que pertença a teu próximo. 

Forma catequética: DIVIDIDO em dois: (9º) Não desejar a mulher do próximo; 
e  (10º) Não cobiçar as coisas alheias (pois assim se completam os 10 
mandamentos pela supressão do 2º). 
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Defesa do Evangelho: O Catolicismo Romano suprimiu o segundo mandamento 
(Ex 20.4; Dt 5.8), podendo adequar a prática da idolatria, e para completar os dez, 
desdobrou o décimo em dois: o mandamento ensina para não cobiçar nada do 
próximo, inclusive a mulher (Ex 20.17; Dt 5.21). Alterou completamente o quarto 
mandamento (Ex 20.8; Dt 5.12), e, assim, conseguiu acrescentar as suas próprias 
festas nos mandamentos de Deus. E modificou, ainda o sentido do sétimo 
mandamento (Ex 20.14; Dt 5.18): de quem seria essa castidade? Se alguma moça 
não for mais virgem, o rapaz que coabitar com ela extra-matrimônio não comete 
qualquer pecado? (5)

 

  

12 . O CÂNON DAS ESCRITURAS COM 73 LIVROS? 

Catolicismo: “Foi a Tradição apostólica que 
fez a Igreja discernir que escritos deviam ser 
inumerados na lista dos Livros Sagrados. 
Ela comporta 46 escritos para o Antigo 
Testamento e 27 para o Novo: (…) Tobias, 
Judite, (…) os dois livros dos Macabeus, 
(…) a Sabedoria, o Eclesiástico (ou 
Sirácida), (…) Baruc, (…). [Concílio de 
Florença (1441); Concílio de Trento (1546)]” 

(3)120
 

  

Defesa do Evangelho: Além de sete livros completos, são adicionadas porções aos 
livros de Ester (do cap. 10.4 ao cap. 16) e Daniel (cap. 13 e 14). Os apócrifos 
solapam a doutrina da inerrância porque esses livros incluem erros históricos, 
geográficos, cronológicos e doutrinais. Assim, se esses livros são considerados 
parte das Escrituras, isso identifica erros na Palavra de Deus. Por isso, nem os 
judeus, nem Jesus, nem os apóstolos, nem a maioria dos pais da Igreja primitiva 
aceitaram os apócrifos como parte das Escrituras.(4)

 

Os argumentos são os seguintes:  

1) nunca foram citados por Jesus e pelos apóstolos; 

2) a maioria dos primeiros pais da Igreja os consideraram como não inspirados; 

3) não aparecem no cânon hebraico antigo; 

4) possuem uma qualidade inferior comparados aos demais livros. (13)
 

Veja uma pequena análise dos livros, encontrados em qualquer Bíblia católica: 

a) Tobias: ensina a feitiçaria (6.7-9); apóia a adoração aos anjos (12.12); contém 
erros históricos, como a suposição de que Senaqueribe era filho de Salmanasar 
(1.18) em vez de Sargão II; e erros geográficos, como dizer que Nínive foi 
tomada por Nabucodonosor e por Assuero (14.15) em vez de Nabopolassar e por 
Ciáxeres; o Arcanjo Rafael profere mentiras (5.6,7;17-19); cita esmolas com valor 
expiatório, o que também conduz ao livramento da morte (4.10;12.8,9); 

b)  Judite: cita Nabucodonosor como rei dos assírios em Nínive, e não da Babilônia, 
que fez guerra contra Arfaxad, rei do medos. Só que além do fato de que 
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nenhum rei dos assírios chamou-se Nabucodonosor e nenhum rei dos medos 
chamou-se Arfaxad, os fatos narrados são posteriores ao repatriamento dos 
hebreus (4.3; 5.18,19; 5.22,23) quando Nínive já estava em ruínas há mais de um 
século; o nome Betúlia, cenário dos acontecimentos e lugar de suma importância 
estratégica no livro (6.7,10; 7.1,11; 15.7-9) é totalmente desconhecido nos 
demais livros da Bíblia e da história secular; a mentira e a dissimulação são 
louvados (13.19,20); uma grande heresia é a própria história do livro, onde os fins 
justificam os meios. 

c) 1 Macabeus: possui discrepâncias históricas (6.16 – compare com 2Mac 1.16; 
9.28). 

d) 2 Macabeus: apóia doutrinas como a invocação e a intercessão dos santos 
mortos (de Onias, que tinha sido sumo sacerdote [15.12] e de Jeremias, que 
tinha sido profeta [15.14]); o purgatório e a redenção das almas depois da morte 
(12.42-46); a oração pelos mortos (12.44); o sacrifício expiatório pelos mortos 
(12.43,44); contém discrepâncias históricas (1.16; 9.28 — compare com 1Mac 
6.16), o suicídio é louvado (14.41,42); o próprio autor não se julga inspirado 
(2.25-27; 15.38-40). 

e) Sabedoria: ensina trato cruel aos escravos (33.26,30; 42.1,5); incentiva o ódio 
aos samaritanos (50.27,28); o autor reconhece a falibilidade do seu livro 
(prólogo). 

f) Eclesiástico: cita o respeito ao pai (3.3); a esmola com poder para expiar 
pecados (3.30); doutrina estranha sobre a origem e o destino da alma (8.19,20); 
o corpo como prisão da alma (9.15); salvação pela sabedoria (9.19). 

g) Baruque: é ausente da Bíblia hebraica, e também apóia a invocação e a 
intercessão dos santos (3.4). (4)

 

  

13 . SANTAS IMAGENS? 

 Catolicismo: “Desde o Antigo Testamento, Deus ordenou ou 
permitiu a instituição de imagens que conduziriam simbolicamente 
à salvação por meio do Verbo encarnado, como são a serpente de 
bronze (Nm 21.4-9), a Arca da Aliança e os querubins (Ex 25.10-
22; 1Rs 6.23-28; 7.23-26). Foi fundamentando-se no ministério do 
Verbo encarnado que o sétimo Concílio ecumênico, em Nicéia 
(787 d.C.), justificou, contra os iconoclastas, o culto dos ícones: os 
de Cristo, mas também os da Mãe de Deus, dos anjos e de todos 
os santos. O culto cristão das imagens não é contrário ao primeiro 
mandamento, que proíbe os ídolos. De fato, ‘a honra prestada a 

uma imagem se dirige ao modelo original’ (S. Basílio), e “quem venera uma imagem 
venera a pessoa que nela está pintada’ (II Concílio de Nicéia, Concílio de Trento e 
Concílio do Vaticano II). A honra prestada às santas imagens é uma veneração 
respeitosa, e não uma adoração, que só compete a Deus.” (3)2130-2132

 

“Nós devemos compreender a diferença entre imagem e ídolo. Assim fica mais fácil 
para entender seu sentido na Igreja desde os primeiros séculos. Ídolo é a coisa em 
si mesma. Imagem é recordação, alguma coisa distinta dela mesma.”  (19)43
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Defesa do Evangelho: Não há dúvidas de que Deus ordenou a construção dos 
querubins da Arca da Aliança, porém com a finalidade de adorno e de se fazer 
sombra sobre a arca (Hb 9.5), como também não há dúvida de que Deus mandou 
construir a serpente de bronze, porém, para prefigurar a morte sacrificial de Jesus 
Cristo (“Como Moisés levantou a serpente no deserto, assim é necessário que 
seja levantado o Filho do Homem” – Jo 3.14,15/Bíblia de Jerusalém). Tendo, 
inclusive, Ezequias, rei de Judá, sido enaltecido pelo próprio Deus quando destruiu 
essa mesma serpente de bronze muitos anos depois, pelo fato do povo estar lhe 
prestando culto (2Rs 18.4,5 – 4º Reis na Versão Pe. Matos Soares). (9)  Querer 
usar o verbo venerar  no lugar de adorar  não passa de um sofisma. Não adianta 
eles darem o nome de culto de dulia (servidão, deferência) – hiperdulia  no caso de 
Maria;  na prática, o que eles fazem é adorar (latria). Vejamos: 

a) ajoelham-se diante das imagens; 

b) chegam a beijá-las; 

c) acendem-lhe velas; 

d) diante delas, fazem promessas e o sinal da cruz; 

e) rezam ajoelhados aos seus pés; 

f) carregam-nas em procissões; 

g) constróem-lhes igrejas e catedrais;  

h) fazem grande diferença entre as imagens de um mesmo santo: umas sendo 
honradas de maneira vulgar, e outras cercadas de honrarias solenes viajando 
pelos países do mundo. Cansam-se fazendo peregrinações para cumprir votos, 
indo visitar imagens, tendo imagens semelhantes em seu próprio lar. 

O que mais resta para caracterizar o culto. Ao que tudo indica, os ídolos os cegaram 
para que não vejam a verdade (“E do que ficou do mesmo pau fez ele para si um 
ídolo: diante do qual se prostra, e o adora, e lhe roga, dizendo: Livra-me 
porque tu és o meu Deus. Eles não souberam nem entenderam: porque os 
seus olhos estão cobertos para que não vejam, nem entendam em seu 
coração”–Is 44.17,18/Versão Pe. Figueiredo) porque não são poucos os versículos 
que condenam a feição e adoração a imagens (“Não farás para ti imagem 
esculpida”–Ex 20.4,5/Bíblia de Jerusalém; Lv 19.4; 26.1; Dt 4.16; 4.28; 7.5; 7.25,26; 
27.15; 2Rs 17.35; “Confundidos sejam todos os que adoram ídolos, e os que se 
gloriam nos seus simulacros. Adorai ao Senhor todos os seus anjos”–Sl 97.7 
(Sl 96 na tradução da Vulgata Latina)/Versão Pe. Figueiredo; “Os seus ídolos são 
de prata e ouro, obra das mãos dos homens. Têm boca, e não falam; têm 
olhos e não vêem. Têm ouvidos, e não ouvem; têm narizes, e não cheiram. 
Têm mãos, e não apalpam; têm pés, e não andam; não emitem som com a sua 
garganta. Serão semelhantes a ele os que os fazem, todos os que confiam 
neles–Sl 115.4-8 (Sl 113 na Vulgata/Versão Pe. Matos Soares); Sl 135 (Sl 134 na 
Vulgata); Is 40.18-20; “Eu sou o Senhor, esse é meu nome, a ninguém cederei 
minha glória, nem a ídolos minha honra”– 42.8/Versão Pe. Matos Soares; 44.9-
19; “Vinde, reuni-vos todos, aproximai-vos, vós que fostes salvos dentre as 
nações! Nada disso compreendem aquele que trazem seu ídolo de madeira, 
aqueles que oram a um deus impotente para salvar”– 45.20/Bíblia Ave-Maria; Jr 
8.19; “Eles são um espantalho em um campo de pepinos. Eles não podem 
falar; devem ser carregados, porque não podem caminhar!”–10.5/Bíblia de 
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Jerusalém; “Todo mundo fica bobo, sem entender, e todo ourives fica 
envergonhado com o ídolo que esculpiu, pois a sua estátua é mentira e não 
tem vida”–Jr 10.14/Versão Pe. Storniolo;  “De que serve a imagem esculpida 
para que o escultor a talhe? E o ídolo fundido, que só ensina mentiras, para 
que o artífice nele ponha a sua confiança, fabricando divindades mudas?”– Hc 
2.18/Bíblia Ave-Maria; “Sendo nós pois linhagem de Deus, não devemos pensar 
que a divindade é semelhante ao ouro, ou à prata, ou à pedra lavrada por arte 
e indústria de homem”–At 17.29/Versão Pe. Figueiredo; “e mudaram a glória de 
Deus incorruptível para a figura dum simulacro de homem corruptível (…) eles 
que trocaram a verdade de Deus pela mentira, e que adoraram a criatura de 
preferência ao Criador”–Rm 1.23,25/Versão Pe. Matos Soares; “Não vos iludais! 
(…) nem os idólatras (…) herdarão o reino de Deus”–1 Co 6.9,10/Bíblia de 
Jerusalém; 1Co 12.2; Gl 5.19-21; “Filhinhos, guardai-vos dos ídolos!”–1Jo 
5.21/Bíblia Ave-Maria; “Quanto aos (…) idólatras (…) o lugar deles é o lago 
ardente de fogo e enxofre, que é a segunda morte”–Ap 21.8/Versão Pe. Ivo 
Storniolo; “Ficarão de fora (…) os idólatras e todos os que amam ou praticam a 
mentira”–Ap 22.15/Bíblia de Jerusalém) (5)

 

Ora, se nem os próprios santos (“Quando Pedro estava para entrar, Cornélio saiu 
a recebê-lo e prostou-se aos seus pés para adorá-lo. Pedro, porém, o ergueu, 
dizendo: ‘Levanta-te! Também eu sou um homem!’”–At 10.25,26/Bíblia Ave-
Maria) e os próprios anjos (“E eu, João, sou o que ouvi e vi estas coisas. E, 
depois, de as ter visto, prostrei-me aos pés do anjo, que as mostrava, para o 
adorar; porém ele disse-me: Vê, não faças tal, porque eu sou servo de Deus 
como tu, e como os teus irmãos os profetas, e como aqueles qie guardam as 
palavras da profecia deste livro. Adora a Deus”– Ap 22.8,9/Versão Pe. Matos 
Soares) não permitiram adoração ou qualquer forma de culto voltadas para eles, 
muito menos é permitido para as suas imagens de escultura. 

  

14 . PURGATÓRIO, A PURIFICAÇÃO FINAL? 

Catolicismo: “Os que morrem na graça e na amizade de Deus, mas não estão 
completamente purificados, embora tenham garantida sua salvação eterna, passam, 
após sua morte, por uma purificação, a fim de obter a santidade necessária para 
entrar na alegria do Céu.” (3)1030

 

“A Igreja Católica denomina purgatório esta 
purificação final dos eleitos, que é completamente 
distinta do castigo dos condenados. A Igreja 
formulou a doutrina da fé relativa ao Purgatório 
sobretudo no Concílio de Florença [1439] e de 
Trento [1563]. Fazendo referência a certos textos 
da Escritura (por exemplo: 2Macabeus 12.46; Mt 
12.32; 1Co 3.15; 1Pd 1.7), a tradição da Igreja fala 
de um fogo purificador.”  (3)1031

 

 

Defesa do Evangelho: Deus declara que 
nenhuma condenação há para aqueles que 
estão em Jesus Cristo (Rm 8.1 – Bíblia Ave-
Maria), portanto, não pode se contradizer e lançar 
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os salvos no purgatório, para expiar os pecados já purgados. Dizer que as almas 
expiam suas faltas no purgatório é atribuir-se ao fogo o poder do sacrifício de Jesus, 
e ignorar completamente a obra que Cristo efetuou no Gólgota. O dogma do 
purgatório entra em contradição com a perfeita libertação do pecado (“e 
conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará… se, pois, o Filho vos 
libertar, sereis, realmente, livres” (Jo 8.32,36 – Bíblia de Jerusalém), com o 
completo livramento do juízo vindouro (“Eu garanto a vocês: quem ouve a minha 
palavra e acredita naquele que me enviou, possui a vida eterna. Não será 
condenado, porque já passou da morte para a vida” – Jo 5.24/Versão Pe. Ivo 
Storniolo), com a completa justificação pela fé (Rm 5.1,2), com a intercessão de 
Cristo (1Jo 2.1), com o atual estado dos salvos mortos (Lc 23.43; Ap 14.13). Se 
estamos andando na luz de Cristo, o sangue de Jesus nos purifica de todo 
pecado (1Jo 1.7,9/Bíblia Ave-Maria). (8)

 

A Bíblia ensina que quem crê em Jesus não é condenado, mas quem não crê já está 
condenado (Jo 3.18; Mc 16.16) e que depois da morte segue-se o juízo (“E, assim 
como está decretado que os homens morram uma só vez, e que depois disso 
se siga o juízo” – Hb 9.27/Versão Pe. Matos Soares). 

Quando nos voltamos para Deus, ele apaga as nossas transgressões e não se 
“lembrará” dos nossos pecados (“Eu sou, eu mesmo sou o que apaga as tuas 
iniqüidades por amor de mim, e não me lembrarei dos teus pecados”– Is 
43.25/Versão Pe. Figueiredo). Se Deus mandasse alguém para o fogo purificador 
estaria se lembrando dos pecados que foram perdoados. A oração do Pai Nosso foi 
ensinada por Jesus (“perdoa-nos as nossas dívidas”– Mt 6.12/Bíblia de 
Jerusalém). Deus perdoaria, mas ficaríamos devendo? Portanto, não existe 
purgatório, é mais uma invenção dos homens, não de Deus (Rm 3.4). A esperança 
do mundo é ter fé em Jesus Cristo e preparar-se para uma vida feliz com Ele na 
eternidade.(5)

 

A Igreja Católica também fala de Limbo - uma espécie de lugar de fronteira entre 
céu e inferno, onde as crianças que morreram sem se batizar, e todos os que não 
receberam o batismo por ignorância, "não usufruem da presença de Deus, mas 
também não sofrem", conforme se lia no velho catecismo de Pio X. 

Porém em 2005, o papa Bento XVI convocou cerca de trinta teólogos para que seja 
feita uma espécie de reengenharia celestial e revisar o conceito do limbo na teologia 
católica. Estamos aguardando a resposta oficial do Vaticano. 

  

15 . ORAÇÃO PELOS MORTOS? 

Catolicismo: “O ensinamento do 
purgatório apóia-se também na prática da 
oração pelos defuntos, da qual já a 
Sagrada Escritura  [na realidade um 
apócrifo - N.A.] fala: ‘Eis porque ele 
(Judas Macabeu) mandou oferecer esse 
sacrifício expiatório pelos que haviam 
morrido, a fim de que fossem absolvidos 
de seu pecado’ (2Macabeus 12.46). 
Desde os primeiros tempos, a Igreja 
honrou a memória dos defuntos e 
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ofereceu sufrágios em seu favor, em especial o sacrifício eucarístico, a fim de que, 
purificados, eles possam chegar à visão beatífica de Deus. A Igreja recomenda 
também as esmolas, as indulgências e as obras de penitência em favor dos 
defuntos.” (5)1032 “A Igreja terrestre, desde os tempos primeiros da religião cristã, 
venerou com grande piedade a memória dos defuntos e, ‘já que é um pensamento 
santo e salutar rezar pelos defuntos para que sejam perdoados os seus pecados’ 
(2Mac 12.46), também ofereceu sufrágios em favor deles. Nossa oração por eles 
pode não somente ajudá-los, mas também tornar eficaz sua intercessão por nós” 
(3)958

 

  

Defesa do Evangelho: Depois da morte segue-se o juízo (“Como está 
determinado que os homens morram uma só vez, e logo em seguida vem o 
juízo” – Hb 9.27/Bíblia Ave-Maria) e nada pode ser feito para mudar o destino de 
quem já morreu (“Os que descem ao lago, não esperarão a tua verdade. O que 
vive, o que vive, esse é o que te bendirá, como também o faço hoje”–Is 38.18b, 
19; Lc 16.19-31). Feliz aquele homem que morreu com Cristo, porque tem garantia, 
do seu Senhor, de uma vida eterna na Glória (“Bem-aventurados os que morrem 
no Senhor. De hoje em diante diz o Espírito que descansem dos seus 
trabalhos, porque as suas obras o seguem.” –Ap 14.13/Versão Pe. Matos 
Soares). Quando morremos já selamos o nosso destino em vida, quando aceitamos 
ou rejeitamos o sacrifício que Jesus fez na cruz por nós (“Os vivos sabem ao 
menos que irão morrer; os mortos, porém, não sabem, e nem terão 
recompensa, porque sua memória cairá no esquecimento.” – Ec 9.5/Bíblia de 
Jerusalém). (5)

 

  

 16 . FORA DA IGREJA CATÓLICA NÃO HÁ SALVAÇÃO? 

  

Catolicismo: “Apoiado na Sagrada 
Escritura e na Tradição, [o 
Concílio] ensina que esta Igreja 
peregrina é necessária para a 
salvação. O único mediador e 
caminho da Salvação é Cristo, 
que se nos torna presente em seu 
Corpo, que é a Igreja. (…) não 
podem salvar-se aqueles que, 
sabendo que a Igreja Católica foi 
fundada por Deus por meio de 
Jesus Cristo como instituição 
necessária, apesar disso não 
quiseram nela entrar ou nela 
perseverar." (3)846

 

  

Defesa do Evangelho: Enquanto a Bíblia ensina que a salvação vem pela graça de 
Deus, mediante a fé (“Porque é gratuitamente que fostes salvos mediante a fé. 
Isto não provém de vossos méritos, mas é puro Dom de Deus. Não provém das 
obras, para que ninguém se glorie.” – Ef 2.8,9/Bíblia Ave-Maria; Rm 3.24,25; 2Tm 
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1.9).(9) O Catolicismo oferece o que se denomina salvação sacerdotal, uma salvação 
que também se outorga mediante as funções do sacerdócio, ou seja dos 
sacramentos e de obras individuais. Por isso é que a Igreja Católica tem ensinado 
tradicionalmente que ela é a única Igreja verdadeira e que os que não pertencem a 
ela não podem ser salvos, pelo fato de não participarem dos seus sacramentos.(4)

 

À simplicidade da Igreja de Cristo, a Igreja Romana acrescentou o papado e muitas 
outras doutrinas e práticas, a ponto de ela não poder mais ser reconhecida nem 
como cristã, nem como católica. Os reformadores, alguns já bem antes do século 
XVI, viram que a Igreja Católica se transformara em outra muito diferente da Igreja 
de Cristo (2Ts 2.12; 1Tm 4.1-9; Ap 18.4). A verdadeira Igreja de Cristo é invisível, 
constituída de pessoas verdadeiramente convertidas e que encontramos em todas 
as igrejas visíveis, e cujos nomes estão escritos no Céu (Lc 10.20; Ap 21.27).(31)

 

  

17 . OS SACRAMENTOS SÃO NECESSÁRIOS À SALVAÇÃO? 

 

Catolicismo: “Há na Igreja sete sacramentos: o Batismo, a Confirmação ou Crisma, a 
Eucaristia, a Penitência, a Unção dos Enfermos, a Ordem e o Matrimônio” 
(3)1113  “Fiéis à doutrina das Sagradas Escrituras, às tradições apostólicas e ao 
sentimento unânime dos Padres professamos que ‘os sacramentos da nova lei foram 
todos instituídos pelo Nosso Senhor Jesus Cristo’.” (3)1114  “A Igreja afirma que para 
os crentes os sacramentos da nova aliança são necessários à salvação (cf. Concílio 
de Trento).” (3)1129

 

Veja um resumo dos efeitos de cada um dos sacramentos: 

a) Batismo: “O Senhor mesmo afirma que o Batismo é necessário para a salvação.” 

(3)1257 “todos os pecados são perdoados: o pecado original e todos os pecados 
pessoais, bem como todas as penas do pecado.” (3)1263

 

b) Confirmação ou Crisma: “efusão especial do Espírito Santo, como foi outorgado 
outrora aos apóstolos no dia de Pentecostes. Produz crescimento e 
aprofundamento da graça batismal” (3)11302;1303

 

c) Eucaristia: “dá um antegozo da transfiguração de nosso corpo por Cristo” (3)1000, 
“antecipamos a vida eterna”. (3)1000 perpétua pelos séculos, até que volte, o 
sacrifício da cruz”; (3)1323

 

d) Penitência: proporciona a obtenção da “misericórdia divina e o perdão da ofensa 
feita a Deus” (3)11422 “oferece uma nova possibilidade de converter-se e de 
recobrar a graça da justificação.” (3)1446 A finalidade e o efeito deste sacramento é 
a reconciliação com Deus.” (3)1468

 

e) Unção dos Enfermos: “quer levar o enfermo à cura da alma mas também do corpo 
se for esta a vontade de Deus [Conc. de Florença]. Além disso, “se ele cometeu 
pecados, eles serão perdoados” (Tg 5.15) [Conc. de Trento].” (3)1520  A 
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recomendação do corpo é feita com as seguintes palavras: ‘Por esta santa unção 
e por sua piíssima misericórdia, o Senhor venha em teu auxílio com a graça do 
Espírito Santo, para que, liberto dos teus pecados, Ele te salve e, em sua 
bondade, alivie teus sofrimentos”. (3)1513

 

f) Ordem: “torna a pessoa semelhante a Cristo por meio de uma graça especial do 
Espírito Santo, para servir de instrumento de Cristo em favor de sua Igreja.” 

(3)1581  “Confere um caráter espiritual indelével” (Conc. de Trento), (3)1582 “e o poder 
de perdoar todos os pecados ‘em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo”; 

(3)1461
 

g)  Matrimônio: a sua graça “se destina a aperfeiçoar o amor dos cônjuges, a 
fortificar sua unidade indissolúvel”. (3)1641

 

  

Defesa do Evangelho: Não existe nada na Bíblia que possa dar origem ao nome 
sacramento. Não foram instituídos por Jesus e, muito menos servem para santificar 
as nossas almas. A santificação é motivada pela ação do Espírito Santo, resultante 
de uma vida pura, separada das coisas do mundo, dando assim condições para que 
o espírito de Deus santifique nossas almas (“Se algum, pois, se purificar destas 
coisas, será um vaso de honra, santificado e útil ao Senhor, preparado para 
toda obra boa.” – 2Tm 2.21/ Versão Pe. Matos Soares; Hb 10.10; 1Co 6.11; 1Pe 
1.18,19).(5)  

Jesus nos deixou apenas duas ordenanças: o Batismo e a Ceia, que nem mesmo 
eles trazem em si, qualquer tipo de bênção. 

Vamos examinar à luz da Bíblia os sacramentos do Catolicismo Romano: 

a) Batismo: é uma ordenança de Jesus (Mt 28.19) que deve ser ministrado ao que 
crê, e não aqueles que ainda não têm condições de escolha, como as crianças 
(Mc 16.16). O batismo é o primeiro impulso do novo convertido (“E os que 
receberam a sua palavra, foram batizados: e ficaram agregadas naquele dia 
perto de três mil pessoas.”– At 2.41/Versão Pe. Figueiredo). E simboliza a 
transformação em que se tornou nova criatura (Cl 2.12; Rm 6.4): morreu para o 
mundo (imersão) e ressuscita para uma nova vida (emersão); (5)  

b) Confirmação ou Crisma: Não existe base bíblica para a sua invenção. Talvez o 
criaram pela inconsistência da doutrina batismal, para reforçar o seu batismo 
incompleto. Ou mais um ritual na tentativa de que o fiel não deixe o Romanismo 
(“Tomai cuidado para que ninguém vos escravize por vãs e enganosas 
especulações da ‘filosofia’, segundo a tradição dos homens, segundo os 
elementos do mundo, e não segundo Cristo.”–Cl 2.8/Bíblia de Jerusalém); (5)  

c) Eucaristia: o sacrifício da cruz não é para ser renovado, perpetuando-o. Jesus 
disse: “Está consumado” (Jo 19.30), portanto, o sacrifício pela humanidade 
acabou ali (“pois isto o fez de uma só vez para sempre, oferecendo-se a si 
mesmo.”– Hb 7.27b/Bíblia Ave-Maria; Hb 9.12; 10.12-17). Anunciar a morte de 
Jesus não quer dizer renovar o sacrifício; quer dizer, sim, que devemos 
continuar sempre proclamando, anunciando, até que Ele volte. A Ceia ou “partir o 
pão” é apenas um memorial (“‘Isto é o meu corpo que é para vocês; façam isto 
em memória de mim’ (…) ‘Este cálice é a Nova Aliança no meu sangue; 
todas as vezes que vocês beberem dele, façam isso em memória de mim’.”– 
1Co 11.24,25/Versão Pe. Ivo Storniolo). O pão e o vinho não se transformam no 
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corpo e no sangue de Jesus. Ele utilizou uma linguagem figurada, como fazia 
costumeiramente (v. item 15 sobre a transubstanciação ); (5)  

d) Penitência: Jesus morreu na cruz como o “Cordeiro de Deus, que tira o pecado 
do mundo (Jo 1.29,36)”. Fazer penitência, indica que a morte de Cristo, por si só, 
não foi suficiente pagar os pecados completamente, contrariando, desta forma, as 
Sagradas Escrituras (“No qual nós temos a redenção pelo seu sangue, a 
remissão dos pecados, segundo as riquezas da sua graça”– Ef 1.7/Versão 
Pe. Figueiredo; At 10.43); 

e) Unção dos Enfermos: no curso dos séculos recebeu o nome de Extrema Unção 
por ser cada vez mais conferida aos agonizantes.(3) O que vai salvar o agonizante, 
não é a unção, e sim, a sua fé, a sua crença em Jesus (“…quem escuta a minha 
palavra e crê naquele que me enviou tem a vida e não vem a julgamento, 
mas passou da morte à vida”– Jo 5.24/Bíblia de Jerusalém; Jo 3.16; 1Jo 5.13). 
(4)  

f)  Ordem: uma pessoa não pode tornar-se semelhante a Cristo através de um 
sacramento. Essa semelhança é o alvo final da vida cristã (“Com seu divino 
poder, Deus nos concedeu todas as condições necessárias para a vida e a 
piedade, através do conhecimento de Jesus que nos chamou por sua 
própria glória e virtude. Por meio delas é que ele nos deu os bens 
extraordinários e preciosos que tinham sido prometidos, e com esses vocês 
se tornassem participantes da natureza divina, depois de escaparem da 
corrupção que o egoísmo provoca neste mundo.”– 2Pe 1.3,4/Versão Pe. Ivo 
Storniolo; 1Co 15.49; 11.1). 

g) Matrimônio: foi divinamente instituído (Gn 2.24), e é indissolúvel enquanto ambos 
os cônjuges viverem (Mt 19.6; Rm 7.2,3; 1Co 7.39), mas, por si só, não confere a 
graça divina. (4)

 

  

18 . SALVAÇÃO ATRAVÉS DAS OBRAS? 

Catolicismo: “A Igreja afirma que para os 
crentes os sacramentos da nova aliança são 
necessários à salvação”. (3)1129  e “a caridade 
assegura e purifica nossa capacidade 
humana de amar, elevando-a à perfeição 
sobrenatural do amor divino.” (3)1827

 

 

Defesa do Evangelho: Jesus nos ensina 
que as boas obras são nossa obrigação, e 
que, praticando-a, tão-somente, continuamos 
como servos inúteis (“Somos servos 
inúteis; fizemos o que devíamos fazer”– 
Lc 17.10b/Versão Pe. Matos Soares). O 
homem não pode ser justificado por obras, mas pela graça de Deus (“Porque pela 
graça é que sois salvos mediante a fé, e isto não vem de vós: porque é um 
dom de Deus. Não vem das vossas obras, para que ninguém se glorie.”– Ef 
2.8,9/Versão Pe. Figueiredo; 2Tm 1.9) por meio da sua fé em Cristo (Gl 2.16; Rm 
3.27,28; Rm 4.5; 11.6; Tt 3.5). (5)

 



SABER – Sociedade de Apologética Bíblica e Estudo das Religiões ...................................................... saber.teo.br  

Igreja Católica Apostólica Romana                                                                                                           Página 22 de 32  
SABER 

  

19 . PODER DE PERDOAR PECADOS? 

Catolicismo: “Não há pecado algum, por mais grave que seja, que a Santa Igreja não 
possa perdoar.” (3)982

 

“A catequese empenhar-se-á em despertar e alimentar nos 
fiéis a fé na grandeza incomparável do dom que Cristo 
ressuscitado concedeu à sua Igreja (Jo 20.22,23): a missão 
e o poder de perdoar verdadeiramente os pecados, pelo 
ministério dos apóstolos e de seus sucessores: Os 
presbíteros receberam um poder que Deus não deu nem 
aos anjos nem aos arcanjos. Deus sanciona lá no alto tudo 
o que os sacerdotes fazem aqui embaixo [S. João 
Crisóstomo]; Se na Igreja não existisse a remissão dos 
pecados, não existiria nenhuma esperança, nenhuma 
perspectiva de uma vida eterna e de uma libertação eterna. 
Demos graças a Deus que deu à sua Igreja tal dom [Sto. 

Agostinho].” (3)983
 

  

Defesa do Evangelho: O poder de que nos fala a Bíblia (Jo 20.22,23) é meramente 
no sentido declarativo. Podemos observar que no Antigo Testamento ninguém teve 
poder para perdoar pecados se não Deus (“Eu sou o que apaga as tuas 
transgressões por amos de mim, e já não me lembro dos teus pecados.”– Is 
43.25/Bíblia de Jerusalém; Is 40.22). O Novo Testamento diz que só Deus pode 
perdoar pecados (Mt 9.2-7; Mc 2.7). Assim também podemos ver no Antigo 
Testamento que os sacerdotes não tinham poder de curar, mas de declarar, não 
podiam dar ou tirar a lepra, isso era algo exclusivo de Deus e o poder concedido aos 
sacerdotes consistia só em declarar e pronunciar o que Deus fizera (“Davi disse a 
Natã: ‘Pequei contra Javé’. Então Natã disse a Davi: ‘Javé perdoou o seu 
pecado, você não morrerá’.”– 2Sm 12.13/Versão Pe. Ivo Storniolo; Lv 23.2-6; 
11.13,20,37,43), portanto, poder declarativo. Esse poder que na antiga Lei foi dado 
aos profetas, foi outorgado aos discípulos do Senhor Jesus na nova Aliança. Assim 
os servos de Jesus podem declarar perdoados e os não perdoados (Jo 20.23; Mt 
18.18). Finalmente, sabemos que a missão de Jesus foi dar a vida para a remissão 
dos pecados (“porque isto é meu sangue, o sangue da Nova Aliança, derramado 
por muitos homens em remissão dos pecados.”– Mt 26.28/Bíblia Ave-Maria; Lc 
24.47; Jo 1.29; Rm 8.2; 1Co 15.3; Hb 9.26; 1Jo 1.7,9; 2.1,2,12). Portanto, só Jesus 
pode perdoar os pecados.(14) Diferentemente do perdão fraternal ensinado por Jesus 
(“Mas, se não perdoardes aos homens, tão pouco vosso Pai vos perdoará os 
vossos pecados.”– Mt 6.15/Versão Pe. Matos Soares; Mt 18.35; Mc 11.25; Lc 11.4; 
17.3,4; Ef 4.32; Cl 2.13) que deve ser dado a todos os que nos ofenderem. 

  

20 . INDULGÊNCIAS? 

Catolicismo: “A indulgência é a remissão, 
diante de Deus, da pena temporal devida 
pelos pecados já perdoados quanto à culpa, 
remissão que o fiel bem-disposto obtém, em 
condições determinadas, pela intervenção 
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da Igreja que, como dispensadora da redenção, distribui e aplica por sua autoridade 
o tesouro das satisfações (isto é, dos méritos) de Cristo e dos santos. A indulgência 
é parcial ou plenária, conforme liberar parcial ou totalmente da pena devida pelos 
pecados [Paulo VI]. Todos os fiéis podem adquirir indulgências para si mesmos ou 
aplicá-las aos defuntos.” (3)1471

 

“Uma conversão que procede de uma ardente caridade pode chegar à total 
purificação do pecador, de tal modo que não haja mais nenhuma pena.” (3)1472

 

  

Defesa do Evangelho: Esse ensino diz que o papa é o igário de Cristo e o cabeça 
da Igreja, pode ele sacar do “tesouro da Igreja” os bens que ela é depositária, 
outorgando qualquer destas indulgências a toda a Igreja ou a qualquer membro 
individualmente. As indulgências constituem a obtenção do cancelamento dos 
pecados pela ida a Roma. É o pecado de simonia apontado por Pedro (At 8.18-23). 
A salvação é gratuita mediante a fé em Cristo (“se com tua boca confessares que 
Jesus é o Senhor, e se em teu coração creres que Deus o ressuscitou dentre 
os mortos, serás salvo. É crendo de coração que se obtém a justiça, e é 
professando com palavras que se chega à salvação. (…) porque todo aquele 
que invocar o nome do Senhor será salvo.”– Rm 10.9,10,13/Bíblia Ave-Maria; Ef 
2.8-10). 

O poder de “ligar e desligar” dado aos apóstolos (Mt 16.19; 18.1,18) só pode ser 
exercido segundo as condições que o próprio Jesus estabeleceu: por meio da 
pregação do Evangelho (“Assim está escrito que o Cristo devia sofrer e 
ressuscitar dos mortos ao terceiro dia, e que em seu Nome, fosse proclamado 
o arrependimento para a remissão dos pecados a todas as nações” – Lc 
24.46,47/Bíblia de Jerusalém; Mc 1.15). As “chaves” (Mt 16.19) entregues a Pedro 
simbolicamente não significam poder para fazer entrar no céu quem ele quisesse. 
Essas chaves representam a pregação do Evangelho, pela qual todos os pregadores 
podem abrir as portas dos céus aos pecadores que desejam ser salvos (“E nos 
mandou pregar ao povo, e dar testemunho de que ele é o que por Deus foi 
constituído Juiz de vivos e mortos. A este dão testemunhos todos os profetas 
de que todos os que crêem nele recebem perdão dos pecados por meio do seu 
nome” – At 10.42,43/Versão Pe. Figueiredo; At 2.37-41). Arrependimento e fé — eis 
as condições imutáveis mediante as quais o perdão é oferecido ao pecador e pode 
ser recebido por ele. Pedro, em suas mensagens, assim pregou e insistiu (At 2.38; 
3.19; 10.43). E pelos mortos, nada mais pode ser feito (“Como está determinado 
que os homens morram uma só vez e logo em seguida vem o juízo” – Hb 
9.27/Bíblia Ave-Maria). (18)

 

Só existe uma propiciação pelos pecados da humanidade: o sacrifício do Filho de 
Deus (“Pois, assim como pelo pecado de um só incorreram todos os homens 
na condenação, assim pela justiça de um só recebem todos os homens a 
justificação que dá a vida” – Rm 5.18/Versão Pe. Matos Soares; 2Co 5.14,15,18-
21; 1Jo 2.1,2; Hb 9.11-14). Um pecador não pode remir a  outro (Sl 49.7,8), nem a 
misericórdia de Deus pode ser movida pela vontade humana (Rm 9.15,16). O dogma 
das indulgências contradiz a doutrina da auto-suficiência da morte de Cristo para a 
imputação da justiça aos que nele crêem (“Quando Jesus tomou o vinagre, disse: 
‘Está consumado!’ E, inclinando a cabeça, entregou o espírito.” – Jo 
19.30/Bíblia de Jerusalém; Hb 1.3; 2.14,15).(14)
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21 . BATISMO DE CRIANÇAS? 

  

Catolicismo: “Por nascerem com uma natureza 
humana decaída e manchada pelo pecado original, 
também as crianças precisam do novo nascimento 
no Batismo, a fim de serem libertas do poder das 
trevas e serem transferidas para o domínio da 
liberdade dos filhos de Deus (cf. Cl 1.12-14). A 
gratuidade pura da graça da salvação é 
particularmente manifesta no Batismo das crianças. 
A Igreja e os pais privariam então a criança da 
graça inestimável de tornar-se filho de Deus se não 
lhe conferissem o Batismo pouco depois do 
nascimento.” (3)1250  

“A prática de batizar crianças é uma tradição imemorial da Igreja. É atestada 
explicitamente desde o século II. Mas é bem possível que desde Igreja início da 
pregação apostólica, quando ‘casas’ inteiras receberam o Batismo (cf. At 16.15,33; 
18.8; 1Co 1.16), também se tenha batizado as crianças.” (3)1252

 

  

Defesa do Evangelho: O batismo deve ser ministrado ao que crê, e não àqueles 
que ainda não têm condições de escolha como as crianças, por isso, Jesus já havia 
dito que delas é o Reino dos Céus (Mt 19.14). O Senhor deixou esse ensino muito 
claro: “O que crer e for batizado, será salvo; mas o que porém não crer será 
condenado” – Mc 16.16/Versão Pe. Figueiredo. Portanto, fica claro que é preciso fé 
(crer) por parte do fiel, para que adquira as condições necessárias para o batismo. 
Outra coisa é que o batismo não imprime salvação. A segunda parte do versículo diz 
que quem não crer será condenado, e não que quem não for batizado será 
condenado. Quem salva é Jesus (“Pois o Filho do Homem veio procurar e salvar 
o que estava perdido” – Lc 19.10/Bíblia Ave-Maria; Lc 23.43; 5.24-34). Porém, o 
primeiro impulso do novo convertido é ser batizado, obedecer aos mandamentos de 
Jesus (Jo 14.15,21,23,24). É por isso que a fé sempre vem associada ao batismo 
(“Os que acolheram a palavra de Pedro receberam o batismo” – At 2.41), que é 
uma prova de que já se nasceu de novo e se tornou uma nova criatura (Cl 2.12; Rm 
6.4-11); morreu para o mundo (simbolizado pela imersão) e ressuscitou para uma 
nova vida (simbolizada pela emersão).(5)

 

  

22 . CELIBATO DOS MINISTROS? 

Catolicismo: “Todos os ministros 
ordenados da Igreja latina, com exceção 
dos diáconos permanentes, 
normalmente são escolhidos entre os 
homens fiéis que vivem como 
celibatários e querem guardar o celibato 
‘por causa do Reino dos Céus’ (Mt 
19.12). Chamados a consagrar-se com 
indiviso coração ao Senhor e a ‘cuidar 
das coisas do Senhor’ (1Co 7.32), 
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entregando-se inteiramente a Deus e aos homens. O celibato é um sinal desta nova 
vida a serviço da qual o ministro da Igreja é consagrado.” (3)1579

 

  

Defesa do Evangelho: A Bíblia mostra que Pedro (que o Catolicismo Romano diz 
ser o primeiro papa) era casado e assim continuou durante o seu ministério (“E 
tendo chegado Jesus à casa de Pedro, viu que a sogra dele estava de cama 
com febre” – Mt 8.14/Versão Pe. Matos Soares; Mc 1.30,31; Lc 4.38,39; 1Co 9.5). 
Paulo quando escreveu aos coríntios (1Co 7.8,9), não escreveu um mandamento do 
Senhor, e sim, um aconselhamento, uma opinião particular (“Digo isso como 
concessão e não como ordem (…). Aos outros digo eu, não o Senhor (…). A 
propósito das pessoas virgens, não tenho preceito do Senhor. Dou porém um 
conselho (…) Todavia será mais feliz, a meu ver, se ficar como está.” – 1Co 
7.6,12,25,40/Bíblia de Jerusalém) originada nos tempos de tribulação que os 
primeiros cristãos viviam (“Julgo, pois, em razão das dificuldades presente, ser 
conveniente ao homem ficar assim como é (…). Quisera ver-vos livres de toda 
preocupação.” – 1Co 7.26,32/Bíblia Ave-Maria). 

O ensino de Paulo era de que convinha ao bispo ser esposo de uma só mulher (“É 
necessário, pois, que o bispo seja irrepreensível, que tenha esposado uma só 
mulher (…) que saiba governar bem a sua casa, que mantenha seus filhos na 
submissão, com toda a honestidade. Porque, se algum não sabe governar bem 
a sua casa como terá cuidado da Igreja de Deus?” – 1Tm 3.2-5,12/Versão Pe. 
Matos Soares; Tt 1.6-9). O casamento foi reconhecido por Deus como algo bom para 
o homem (Gn 2.18-25). A idéia de celibato imposto, obrigatório veio a existir na 
Igreja Católica somente em 1074 quando o papa Gregório VII veio proibir o 
casamento aos padres, e no ano seguinte determinar que todos os padres casados 
se divorciassem.(5)

 

  

23 . REZAS PELO SANTO ROSÁRIO? 

Catolicismo: “O culto da Santíssima Virgem” também 
“encontra expressão no Santo Rosário, ‘resumo de 
todo o Evangelho’ ” (3)971

 

“A oração cristã procura meditar de preferência ‘os 
mistérios de Cristo’ como na ‘lectio (leitura) divina ou 
no Rosário.” (3)2708

 

  

Defesa do Evangelho: O papa João Paulo II, no 24º 
ano de seu pontificado (2002), anunciou alteração no 
Santo Rosário, a mais tradicional forma de recitação 
católica: rezar o rosário significa, agora, dar quatro 
voltas, ou seja uma volta a mais. Passar por 200 
contas de ave-marias e 20 contas de pai-nossos. 
Dar uma volta como antes não se está rezando mais o 

terço, e sim o quarto. Cada volta completa é um bloco de mistérios: gozosos, 
dolorosos, gloriosos e, agora, o mistério da luz. Jesus ensinou para orarmos sem 
usar de vãs repetições, pensando que por muito falarmos, seremos, assim, ouvidos 
(“Nas vossas orações não useis de vãs repetições, como os gentios, porque 
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imaginam que é pelo palavreado excessivo que serão ouvidos.” – Mt 6.7/Bíblia 
de Jerusalém).(17)

 

  

24 . CANONIZAÇÃO DE SANTOS? 

Catolicismo: “Ao canonizar certos fiéis, isto é, ao proclamar solenemente que esses 
fiés praticaram heroicamente as virtudes e viveram na fidelidade à graça de Deus, a 
Igreja reconhece o poder do Espírito de santidade que está em si e sustenta a 
esperança dos fiéis, propondo-os como modelos e intercessores.” (3)828

 

  

Defesa do Evangelho: Essa prática foi decretada em 
880, atribuindo a si, o papa, esse direito. Para isso 
estabeleceu-se que seria necessário organizar-se um 
processo, onde se registrariam todas as “provas” de 
“curas e milagres” que esses beatos teriam realizados em 
vida ou após a sua morte. Esse processo seguiria um 
ritual através da hierarquia existente, até chegar ao 
papa, que faria o julgamento final. 

A Bíblia nos ensina claramente: “E assim como está 
decretado aos homens que morram uma só vez, e 
que depois disto se siga o juízo” – Hb 9.27/Versão Pe. 
Figueiredo. O que temos de fazer, façamos em vida, 
porque depois da morte não teremos parte alguma com o 
que se faz aqui na Terra: “os mortos não sabem mais nada; para eles não há 
mais recompensa, porque sua lembrança está esquecida. Amor, ódio, ciúme, 
tudo já pereceu; não terão mais parte alguma, para o futuro, no que se faz 
debaixo do sol. (…) Tudo o que tua mão encontra para fazer, faze-o com todas 
as tuas faculdades, pois que na região dos mortos, para onde vais, não há 
mais trabalho, nem ciência, nem inteligência, nem sabedoria.” – Ec 
9.5,6,10/Bíblia Ave-Maria. 

  

II - OUTRAS CARACTERÍSTICAS DO CATOLICISMO 

 

1 . O VATICANO E O PAPADO NA BÍBLIA 

Sistema político-religioso Católico 
Romano por ser de grande 
envergadura mereceu menção 
especial nas Sagradas Escrituras. O 
Profeta Daniel (600 a.C.) e o apóstolo 
João que escreveu o Apocalipse (90 
d.C.) foram os que mais se ocuparam 
com a igreja de Roma. Fascinados 
teólogos e exegetas de todo o mundo 
comparam textos bíblicos com as 
características do Papado e 
encontram identidade: 
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a) A Bíblia refere-se a um pequeno Reino (Ponta Pequena) brotando de um império 
desfeito (Ap 13.12; Dn 7.8). Foi o que sucedeu quando o Império Romano 
desintegrou-se no ano 476 d.C. surgindo dele o Papado conservando o latim 
como língua. 

b) As Sagradas Escrituras registram que esse pequeno Reino teria caráter religioso, 
pois assentar-se-ia no "Trono de Deus" (2Ts 2.4). Está certa a profecia. Os papas 
dizem que na terra ocupam o lugar de Deus. A palavra Vigário tem esse sentido. 

c) O profeta Daniel escreveu que esse pequeno Reino seria cruel, pois "destruiria os 
Santos do Altíssimo" (Dn 7.25). Essa vaticinação feita antes de Cristo, assenta-se 
bem ao papado que somente durante a Idade Média (de 500 a 1700 d.C.) 
eliminou cerca de  50 milhões de Cristãos não católicos. Se os historiadores 
estiverem certos, os papas nesse período fizeram mais mortes que as duas 
Guerras Mundiais juntas (Rastro de Sangue; pag. 26; Corról. JM). 

d) Para não deixar dúvidas, o apóstolo João disse que essa Instituição religiosa falsa 
teria Sede numa cidade edificada sobre 7 montes (Ap 17.9). Roma, o Centro do 
Catolicismo, está edificada sobre 7 montes bem conhecidos na Itália: Quirinal, 
Viminal, Esquilino,  Caélio, Aventino, Palatino e Capitolino. O profeta acertou. 

e) A liderança desse pequeno Reino, tem na Bíblia vários nomes, tais como 
Anticristo e Besta-Fera, com um número que o identifica: 666 (Ap 13.18). Santo 
Irineo, ano 130, discípulo de Policarpo, que havia sido discípulo de João, autor do 
Apocalipse descobriu o número 666 na palavra LATEINOS  (latino), e como o 
Papa leva na Crista esse nome  por ser chefe de uma religião latina, corresponde-
lhe o algarismo fatídico. Santo Irineo que era bispo de Esmirna tomou a palavra 
LATEINOS letra pôr letra em valores gregos (o Apocalipse foi escrito em grego) e 
fez a descoberta como segue: L vale 30; A vale 1; T vale 300; E vale 5; I vale 10; 
N vale 50; O vale 70; e S vale 200. Somados temos 666, o número da besta 
(Pochet Bible Handbook). 

f) O apóstolo João previu que esse pequeno Reino religioso "enganaria as nações 
com feitiçarias" (Ap 18.23). Enganar com feitiçaria significa atrair e seduzir 
pessoas com ritos e cerimônias artificiais, simulando poder para dominar. Aí está 
o Catolicismo com água benta, ramos bentos, rosário, amuletos, velas, imagens, 
cruz de cinza na testa, purgatório, limbo. Tudo tão estranho nas Escrituras 
Sagradas. Farto material de “feitiçaria”. 

 

2 . A IMORALIDADE DOS PAPAS 

  

a) O papa Alexandre VI 
(pontificado entre 1492-1503) 
foi pai de oito filhos ilegítimos 
antes de se tornar papa. Só foi 
eleito depois de subornar os 
outros cardeais e usou o 
dinheiro do Vaticano para 
enriquecer a própria família. 
Ostentava uma amante jovem e 
belíssima mesmo depois de ser 
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eleito pontífice. Um de seus filhos, Rodrigo Bórgia, inspirou o livro O Príncipe, de 
Maquiavel. (33)

 

b) O Papa Marcelo II, ano 1555, dizia: "Não sei como um papa poderá escapar da 
condenação eterna e do Inferno ". (Vila del Marcelo; p. 132); 

c) O genial poeta italiano Francesco Petrarca, humanista e um dos iniciadores da 
Renascença, ano 1304, descreveu o Vaticano como "Babilónia infernal que 
imposta o mundo inteiro... Cárcere indecente onde nada é sagrado. Habitação de 
gente de peitos de feno, ânimo de pedra e vísceras de fogo". (Epístola de 
Petrarca, nº XII); 

d) Dante, na "Divina Comédia" supôs uma voz do Céu lamentando a situação da 
Igreja dizendo: "Oh, nave Minha, que carga ruim tu levas!"; 

e) Santo Ulrico disse que "o Papa Gregório ordenou que esvaziassem um aquário 
num convento; encontraram 6 mil esqueletos de recém nascidos!" Diante desse 
horror esse Papa aboliu o Celibato mas seus sucessores restabeleceram-no. 
(Conversações de Mesa; nº DCCLXII; de Luther); 

f)  Pio IX fez uma Bula ordenando que "todas as mulheres violadas pelos padres 
apresentassem acusação, os casos foram tantos só em Sevilha, Espanha, que 
abandonaram os processos" (CHINIQUI; p. 44); 

g) Pio XII (Eugenio Pacelli) era embaixador do Vaticano na Alemanha quando 
coordenou a assinatura de um tratado que abriu caminho para a ascensão de 
Hitler. Os católicos ficaram relativamente seguros das atrocidades da perseguição 
nazista, apenas porque o pontífice não fez verdadeiras tentativas de denunciar e 
combater o holocausto. (33)

 

h) Presentemente surgem notícias que o "Vaticano reembolsa despesas com pílulas 
anti-concepcionais de seus funcionários". (O Estado de São Paulo; de 23 de 
março de 1982).  

  

3 . CRONOLOGIA DOS FATOS QUE MARCARAM O AFASTAMENTO DA 
IGREJA CATÓLICA DA BÍBLIA SAGRADA (5) (8)

 

  

Seguem os anos da Era Cristã e os 
fatos heréticos correspondentes: 

197 – Começa um movimento 
herético, comandado pelo Bispo de 
Roma, contra a divindade de Jesus; 

217 – A heresia toma mais corpo 
ainda, desta feita, sob a liderança de 
um novo Bispo chamado Calixto, 
trazendo ainda mais confusão à 
Igreja; 

270 – O conhecido Santo Antônio, 
introduziu a vida em mosteiro no 

Egito. A partir daí, a vida monástica passou a ser praticada como forma de piedade; 
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370 – Basílio de Cesaréia e Gregório de Nazianzo introduzem o culto aos santos. 
Além disso, aparecem o incensário, paramentos e altares. Mostrando já, a forte 
influência dos pagãos que adentraram a igreja sem uma experiência de conversão; 

400 – Neste ano foi introduzida uma das maiores heresia da igreja: a oração pelos 
mortos, e o sinal da cruz; 

431 – Começa a surgir Maria no cenário Católico Romano. A virgem Maria é 
proclamada oficialmente a “Mãe de Deus”; 

440 – Surge o Bispo Leão I, o primeiro a sustentar sua autoridade sobre os demais 
bispos. É considerado, pelos historiadores, como sendo o primeiro Papa, embora 
não o fosse oficialmente; 

593 – Surge neste ano mais uma grande heresia. O dogma do Purgatório começa a 
ser ensinado, com perspectiva de muitos lucros para a Igreja; 

600 – Neste ano surgem mais duas mudanças significativas: o Papa Gregório I 
institui o ofício da missa, e o latim passa a ser usado como língua oficial nas 
cerimônias religiosas; 

609 – Aqui começa oficialmente o Papado. Como poder central, mantendo sob suas 
rédeas toda a hierarquia Católica Romana; 

758 – Por influência de religiosos do oriente, introduz-se como dogma, em todos os 
domínios da Igreja Católica Romana, a confissão dos pecados aos Padres, 
conhecida como confissão auricular; 

789 – No Segundo Concílio de Nicéia, os Bispos decidem introduzir, por decreto, o 
culto às imagens de escultura, e às relíquias religiosas; 

819 – Pela primeira vez, na história da Igreja Católica Romana, encontra-se o 
registro da observância à festa da Assunção de Maria. Isto é, admitia-se 
oficialmente que Maria tinha subido ao céu em forma corpórea, assim como 
aconteceu com Jesus Cristo; 

880 – Decreta-se a prática de canonizarem-se os santos. Atribuindo a si, o Papa, 
esse direito. Para isso, estabeleceu-se que seria necessário organizar-se um 
processo, onde se registrariam todas as “provas” de “curas e milagres” que estes 
beatos teriam realizado em vida, e após a sua morte. Este proceso seguiria um ritual 
através da hierarquia existente, até chegar ao Papa que faria o julgamento final; 

998 – Por decreto papal, é estabelecido o dia de finados, quando todas as paróquias 
e fiéis, deveriam reverenciar os seus mortos, visitando-os em suas sepulturas, 
dedicando-lhes rezas, e oferecendo-lhes missas. Neste mesmo ano, também cria-se 
o dogma da Quaresma; 

1000 – É estabelecido definitivamente o Cânon da Missa; 

1074 – O Papa Gregório VII proíbe o casamento dos padres; no ano seguinte 
decreta que todos os padres já casados deveriam divorciar-se de suas esposas 
compulsoriamente, criando um grande problema social para as ex-esposas e filhos; 

1090 – Pela primeira vez usa-se o Rosário como meio de penitência, e repetição de 
rezas. O introdutor dessa discrepância foi Pedro, o Eremita; 

1095 – O Papa estabelece as indulgências plenárias, Quando o fiel, através de 
pagamento de uma quantia estabelecida pelo clero, teria o perdão de seus pecados, 
por um período predeterminado; 
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1100 – O Papa decreta que doravante as missas para serem oficiadas, deveriam ser 
pagas pelos fiéis. Também neste mesmo ano, inicia-se a prática do Culto aos 
Anjos; 

1115 – A confissão auricular é transformada em artigo de fé; 

1125 – Surge a idéia da Imaculada Conceição de Maria. Os seus idealizadores 
foram os Cônegos de Lion; 

1160 – O Papa estabelece como dogma e regra de fé, os sete sacramentos; 

1186 – Neste ano surge a maior aberração de toda a história da Igreja Católica 
Romana, a mal fadada “Santa Inquisição”. Quantos foram mortos pela sua fidelidade 
aos princípios emanados da Palavra de Deus. O responsável por isso foi o Concílio 
de Verona realizado na Itália; 

1190 – 95 anos após a criação da indulgência, ela agora é definitivamente 
regulamentada; 

1200 – Introdução definitiva do uso do Rosário, por São Domingos, chefe supremo 
da “Santa Inquisição”; 

1215 – Aparece pela primeira vez o dogma da transubstanciação, e já é 
transformado em artigo de fé. Neste mesmo ano, o 4º Concílio de Latrão, realizado 
em Roma, definitivamente, transforma a confissão auricular como doutrina; e é 
estabelecida a Extrema-Unção, ministrada pelos padres aos fiéis moribundos para 
que possam receber uma sepultura cristão; 

1220 – Surge a adoração à hóstia; seis anos depois, aprática de sua elevação 
durante a liturgia; 

1229 – Realiza-se o Concílio de Tolosa, e proíbe-se aos leigos a leitura da Bíblia; 

1264 – Pela primeira vez, realiza-se a Festa do Sagrado Coração de Jesus; 

1303 – A Igreja Católica Apostólica Romana proclama-se a única e verdadeira igreja, 
e que somente nela, o homem poderia encontrar a salvação; 

1311 – É ordenada pela primeira vez, a realização da procissão do Santíssimo 
Sacramento; 

1317 – O Papa João XXII, ordena aos fiéis, que seja feita a oração da Ave Maria; 

1414 – Define-se que a hóstia deveria ser o único elemento a ser usado nas missas, 
em detrimento do pão usado pelo Senhor Jesus na última ceia, bem como pelos 
discípulos na Igreja Primitiva. A partir daí, o cálice ficou restrito aos sacerdotes; 

1439 – Por decreto, o Papa transforma os sete sacramentos, e o dogma do 
Purgatório em artigo de fé; 

1546 – O Papa, mais uma vez, afasta a Igreja da Palavra de Deus, conferindo à 
tradição, a mesma autoridade da Bíblia Sagrada; 

1547 – O Concílio de Trento transforma em lei os Sete Sacramentos; 

1562 – A missa é declarada propiciatória, com poderes para perdoar pecados, e 
confirma-se o culto aos santos; 

1573 – A Bíblia sofre outro ataque da Igreja Católica; acrescenta-lhe os sete livros 
deuterocanônicos; 
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1854 – Finalmente define-se o dogma da “Imaculada Conceição de Maria” pelo Papa 
Pio IX na sua bula Ineffabilis Deus, em 8 de dezembro; 

1864 – Através de um Concílio realizado no Vaticano, faz-se a declaração da 
autoridade papal sobre toda a igreja.; 

1870 – Declara-se que o Papa é infalível; 

1950 – A Igreja transforma em artigo de fé, a Assunção de Maria. 
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